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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio do Planal-
to, o presidente do 
Rotary Internacional, 
Mark Daniel Maloney. 
Além disso, Bolsona-
ro participa das ceri-
mônias de assinatura 
de concessões de 
aeroportos e de lan-

çamento da carteira 
estudantil digital.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, anuncia, 
no Rio de Janeiro, o 
novo acordo auto-
motivo Brasil-Argen-
tina. O ministro da 
Produção argentino, 
Dante Sica, também 
participa do evento.

  Campos Neto. 
O presidente do 
Banco Central, 
Roberto Campos 
Neto, recebe, em São 
Paulo, investidores e 
executivos do banco 
JPMorgan.
  Inflação. O 

IBGE revela o IPCA  
referente ao mês de 
agosto.

   MANCHETES  DO  DIAAras na PGR contraria 
Moro, MPF e apoiadores 
de Jair Bolsonaro

O presidente Jair Bolsonaro indicou o 
subprocurador Augusto Aras para o cargo 
de procurador-geral da República. Aras, 
que deverá substituir Raquel Dodge em 
um mandato de dois anos, é crítico dos 
métodos da Operação Lava Jato, que con-
sidera “personalistas”. É a primeira vez em 
16 anos que o nome escolhido para a PGR 
não saiu da lista tríplice da Associação 
Nacional dos Procuradores da República 
(ANPR). Em nota, a entidade afirmou que 

“a escolha significa, para o Ministério Público Federal, um retrocesso institucional e 
democrático”. O ministro da Justiça, Sérgio Moro, defendia a escolha a partir da lista 
e foi ignorado. Para ser confirmado, o escolhido precisa passar por sabatina no Se-
nado e ser aprovado pelo plenário da Casa. Nas redes sociais, apoiadores de Bolso-
naro chamaram Aras de “esquerdopata”. Diante das críticas, Bolsonaro fez um apelo 
para que os comentários negativos fossem retirados. Em encontros no Palácio do Pla-
nalto, Aras, de 60 anos, mostrou ao presidente que era conservador e alinhado às suas 
ideias. Em entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo, em maio, o subprocurador disse 
que o procurador-geral “não pode ser aquele que se promove todos os dias como se a 
instituição tivesse de dar pão e circo para o povo, para a mídia”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Aras na PGR contraria Moro,  
MPF e apoiadores de Bolsonaro 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro despreza lista e  
indica Augusto Aras à PGR

Valor Econômico (sp): 
Retórica agressiva e PIB  
travado afastam investidor

O Globo (rj): 
Bolsonaro escolhe nome fora  
da lista tríplice para PGR

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro descarta lista tríplice e indica 
procurador “conservador” para PGR

A tarde (ba): 
Bolsonaro indica baiano  
para comandar a PGR

Jornal do Commercio (pe): 
Congresso deve derrubar  
vetos a lei de abuso

The New York Times (eua): 
Furacão Dorian se torna  
um problema das Carolinas

The Wall Street Journal (eua):
Fed prepara outro corte  
de juros de 0,25 ponto

Financial Times (ru): 
Johnson sofre novo revés  
com renúncia de irmão 

Le Monde (FRA): 
Brexit: a estratégia  
comprometida de Johnson

El País (ESP): 
PSOE e Podemos encerram  
primeira reunião sem avanços

Presidente veta 19 dos 44 pontos da Lei de Abuso de Autoridade
O presidente Jair Bolsonaro sancionou 

ontem a Lei de Abuso de Autoridade com 
19 pontos vetados, que, ao todo, somam 
36 dispositivos. O texto aprovado na Câ-
mara dos Deputados em agosto, com 44 
artigos, prevê punição a agentes públi-
cos, incluindo juízes e procuradores, em 

uma série de situações. Parlamentares 
da base governista e da oposição já arti-
culam a derrubada dos vetos. Bolsonaro 
rejeitou trechos que tratam da restrição 
ao uso de algemas, de prisões em des-
conformidade com a lei e de constrangi-
mento a presos, entre outros.
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   MERCADO FINANCEIRO

Um dia após ter 
defendido o afrou-
xamento da emenda 
do teto de gastos, o 
presidente Jair Bol-
sonaro foi conven-
cido pela equipe 

econômica a desistir da ideia. “Seria uma 
rachadura em um transatlântico”, disse 
ontem o presidente. Na quarta-feira, o 
porta-voz da Presidência afirmou que 
Bolsonaro defendia o abrandamento do 

teto. Em conversa com o presidente, o 
ministro da Economia, Paulo Guedes, 
acertou que sua equipe vai negociar com 
o Congresso uma “calibragem” apenas 
nas normas para o acionamento dos cha-
mados “gatilhos”. Previstos na regra do 
teto, eles são mecanismos que permitem 
ao governo reduzir despesas obrigató-
rias por meio de medidas como a suspen-
são de aumentos salariais dos servidores 
e de reajustes de despesas acima da infla-
ção, inclusive do salário mínimo.

A notícia do agendamento de uma 
reunião bilateral entre americanos e 
chineses em outubro, aliada à perspec-
tiva de redução dos juros nos Estados 
Unidos, elevou ontem o apetite por risco 
nos mercados internacionais. Em Nova 
York, os principais índices acionários re-
gistraram altas expressivas: Dow Jones 
subiu 1,41%, Nasdaq avançou 1,75% e 
S&P 500 teve ganho de 1,30%. O Índice 
Bovespa aproveitou a onda e fechou 
pelo segundo dia seguido em alta, aos 
102.243,00 (+1,03%). Itaú Unibanco PN 
subiu 2,84% e Bradesco PN, 2,45%.

No mercado cambial, o dólar caiu 
com força pela manhã e chegou a ser 
cotado na faixa dos R$ 4,06, na esteira 
das notícias sobre a guerra comercial 
sino-americana. O movimento, no en-
tanto, perdeu força ao longo da sessão 
e a moeda americana fechou cotada a 
R$ 4,1100, em leve alta de 0,11%.

No mercado futuro de juros, o dia 
também foi de altos e baixos, com as 
taxas encerrando com discretos recuos: 
a taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2021 
fechou na mínima de 5,39%, de 5,419% 
anteontem no ajuste, e o DI para janeiro 
de 2023 encerrou a 6,430%, de 6,461% 
da véspera. Já a do DI para janeiro de 
2025 recuou de 6,991% para 6,98%.

  INDICADORES

Governo pretende aprovar 
nova reforma trabalhista

O secretário especial de Previdência 
e Trabalho do Ministério da Economia, 
Rogério Marinho, afirmou que o governo 
espera ter em 90 dias propostas para le-
var ao Congresso uma nova reforma tra-
balhista. “As medidas vão no sentido de 
evitar a judicialização e dar mais segu-
rança jurídica para trabalhadores e em-
pregadores. A espinha dorsal dos estudos 
é para que a negociação entre as partes 
ocorra sem a tutela do Estado ou da Jus-
tiça. Vamos usar os exemplos de outros 
países”, afirmou o secretário.

Acordo automotivo prevê 
livre-comércio em 2029

Presidente manifesta temor de 
que governo morra de inanição

Índices de ações avançam 
com diálogo EUA-China

O governo brasileiro deverá celebrar 
hoje com a Argentina um novo acordo 
automotivo que prevê a liberalização do 
comércio de veículos entre os dois paí-
ses em dez anos. Os termos preveem au-
mento imediato da cota exportada pelo 
Brasil sem tarifa. Essa cota subirá gradu-
almente até que os dois países alcancem 
o livre-comércio, em 2029. Atualmente, 
Brasil e Argentina têm um acordo para 
o setor permitindo que para cada US$ 1 
que o Brasil importa da Argentina, US$ 
1,50 seja exportado sem tributação.

O encontro entre Jair Bolsonaro e 
Paulo Guedes, que serviu para o presi-
dente voltar atrás na posição de flexi-
bilizar a regra do teto de gastos, ajudou 
os dois a alinharem o discurso. Na con-
versa, Bolsonaro se disse “agoniado” por 
estar “amarrado à política econômica”. 
Ele afirmou à equipe do ministro da Eco-
nomia que teme o “risco de o governo 
morrer por inanição”. 

Bolsonaro tem sido pressionado pe-
los políticos para que atenda as deman-
das regionais, mas não encontra espaço 
no Orçamento de nenhum ministério. 
Embora tenha entendido e concordado 
com a posição de Guedes de manter inal-
terado o teto de gastos, quer que as me-
didas para aumentar o espaço das despe-
sas discricionárias sejam apresentadas o 
mais rápido possível.

Bolsonaro desiste de afrouxar teto de gastos

Paulo Guedes prepara pacote de  
medidas de combate ao desemprego
A Folha de S.Paulo revela que o ministro 
da Economia, Paulo guedes, prepara o 
lançamento de um pacote de medidas de 
combate ao desemprego. Dentre as ini-
ciativas estudadas estão a liberação de 
até R$ 65 bilhões que estão represados 
em depósitos na Justiça do Trabalho 
para capital de giro das empresas e a 
formação de uma rede de agências de 
trabalho. Também está sendo avaliada 
a criação de um programa de oferta de 
vouchers para que desempregados se 
requalifiquem. Guedes também estuda 
desonerar a folha de pagamento para 
quem contratar jovens ou quem estiver 
fora do mercado há mais de dois anos.
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DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - agosto

TR pré (04/09)

TBF (04/09)

Ibovespa (05/09)	

Poupança Nova (06/09)

CDB pré 30 dias (05/09)

CDB pré 61 dias (05/09)

CDI acumulado mês (05/09)

CDI anualizado (05/09)

Dólar Comercial (05/09)

Dólar Turismo (05/09)

Euro Turismo (05/09)

Dólar Papel SP (05/09)

R$ 998,00 

0,19%

-0,67%

0,33%

0,0000%

0,4499%

  1,03%;  R$ 16,505 bi

0,3434%

 0,05452/0,05482

  0,05287/0,0538

0,09%

5,90%

R$ 4,1090/R$ 4,1100

R$ 4,0930/R$ 4,2600

R$ 4,5400/R$ 4,7130

R$ 4,1933/R$ 4,2933

dida sampaio

06/09/2019
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O governo de Bahamas suspendeu o 
alerta para o furacão Dorian e começou o 
lento processo de reconstrução do arqui-
pélago, que foi devastado pela tempes-
tade. Segundo novo balanço divulgado 
ontem, foram 30 mortos, 13 mil casas 
destruídas e US$ 7 bilhões em prejuízos. 
Em Marsh Harbour, o cenário é caótico: 
residências completamente arruinadas, 
carros virados, pilhas de escombros e 
inundações generalizadas. Pessoas mas-
caradas com trajes protetores carrega-
vam cadáveres em bolsas verdes sobre a 
plataforma de um caminhão. Alguns mo-
radores, ainda aturdidos, saíam às ruas 
arrastando malas com seus pertences 
mais valiosos. “Na minha ilha (Ábaco), 
não sobrou nada. Nem bancos, nem lo-
jas, nada”, disse Ramond King, morador 
de Marsh Harbour, enquanto revirava o 
que restou de sua casa.

“Não basta alguém que combata a 
corrupção”, diz Bolsonaro sobre PGR

O presidente Jair Bolsonaro usou 
sua transmissão semanal ao vivo pelo 
Facebook para pedir “paciência” a 
apoiadores com a indicação de Augusto 
Aras para a Procuradoria-Geral da 
União. Ele argumentou que “não basta 
apenas alguém que combata a corrup-
ção” como credencial para a escolha do 
substituto de Raquel Dodge. Bolsonaro 
disse também que Aras foi indicado por 
ser “sensível a outras questões”, como 
temas ambientais e de comportamento. 
“Alguns do Ministério Público não po-
dem ver uma vara de bambu sendo cor-
tada que já processa todo mundo. Como 

ficaria a questão ambiental? Como fica-
riam os produtores rurais?”, questio-
nou o presidente. “Não queremos um 
PGR que diga que pode fazer tudo, mas 
também não queremos aquele com 
quem não pode fazer nada.”

internacional

Exonerado, Queiroz agiu pelo 
gabinete de Flávio Bolsonaro

Troca de mensagens entre Fabrício 
Queiroz e Danielle Mendonça da Costa 
da Nóbrega - ex-mulher de Adriano Nó-
brega, um dos milicianos mais procu-
rados do Rio - indica que, mesmo após 
ser exonerado do cargo, o ex-assessor 
continuou a agir como integrante do 
gabinete do então deputado estadual, 
hoje senador, Flávio Bolsonaro (PSL), 
filho mais velho do presidente Jair Bol-
sonaro. As conversas foram rastreadas 
pelo Ministério Público do Estado do 
Rio. Diálogos via WhatsApp indicam 
que Queiroz informou à assessora, em 
6 de dezembro de 2018, que ela havia 
sido exonerada. No mesmo dia, o jornal 
O Estado de S.Paulo havia revelado que 
relatório do Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf ) apontou 
a existência de movimentações “atípi-
cas” nas contas bancárias de Queiroz.

Robert Mugabe, ex-ditador do 
Zimbábue, morre aos 95 anos

Bahamas tenta renascer após 
passagem do furacão Dorian

Renúncia de irmão de premiê 
agrava crise no Reino Unido

O ex-ditador do Zimbábue Robert Mu-
gabe morreu hoje, aos 95 anos, em Cinga-
pura, onde passava por tratamento mé-
dico. A informação foi revelada pelo atual 
presidente do país, Emmerson Mnanga-
gwa, em publicação no Twitter. Mugabe 
liderou o Zimbábue entre 1980 e 2017, 
quando foi forçado a renunciar.

Alegando diferenças irreconciliáveis 
entre a lealdade à família e o interesse na-
cional, Jo Johnson, irmão do primeiro-
ministro britânico, Boris Johnson, pediu 
ontem demissão do cargo que ocupava 
no governo e de seu mandato como de-
putado do Reino Unido. No governo do 
irmão, ele ocupava o cargo de ministro 
de Negócios, Energia e Indústria Estra-
tégica, uma nomeação polêmica feita por 
Johnson, por acusações de nepotismo. A 
decisão de Jo Johnson deixou em choque 
o Partido Conservador e agravou a crise 
no governo de Boris Johnson, que só co-
lheu derrotas no Parlamento até aqui.

presidência da república

06/09/2019

Vereador chama Fernando Holiday de “macaco de auditório”
O vereador de São Paulo Fernando 

Holiday (DEM), membro do Movi-
mento Brasil Livre (MBL), foi chamado 
de “macaco de auditório” ontem, no 
plenário da Câmara Municipal. Ele diz 
que vai denunciar o vereador Camilo 
Cristófaro (PSB), por racismo, à Cor-
regedoria do Legislativo e ao Ministé-
rio Público. Holiday disse que se sentiu 

“revoltado” ao ouvir as falas. “Mas na 
hora consegui conter a raiva”, afirmou. 
O ataque tem como pano de fundo um 
clima de hostilidades entre Holiday e 
outros vereadores, desde que ele afir-
mou, em entrevista ao SBT, na sexta-
feira, que os parlamentares da capital 
paulista “não trabalham”. O comentá-
rio provocou revolta entre os colegas.

Doria diz que presidente foi 
“indelicado” com Bachelet

O governador de São Paulo, João 
Doria (PSDB), criticou ontem o presi-
dente Jair Bolsonaro pelas ofensas con-
tra a ex-presidente do Chile, Michelle 
Bachelet e ao pai dela, Alberto Bachelet, 
que foi torturado e morto pela ditadura 
de Augusto Pinochet. O tucano classifi-
cou como uma “indelicadeza” a fala do 
presidente, que exaltou o regime mili-
tar chileno após ser criticado por Bach-
elet. Bolsonaro afirmou que o Chile só 
não é “uma Cuba” por causa do golpe 
militar que derrubou o presidente Sal-
vador Allende em 1973, e que, segundo 
ele, “deu um basta à esquerda, entre es-
ses comunistas, o seu pai, brigadeiro à 
época”. “Não se faz isso com ninguém, 
ainda mais com uma ex-presidente da 
República como Michelle Bachelet. Ele 
(Bolsonaro) pode recuar e pedir des-
culpas”, afirmou Doria
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Ministério do Meio Ambiente 
planeja cortar até faxina

Com orçamento de R$ 561,6 milhões 
para 2020 - 12% menor que em 2019, o 
Ministério do Meio Ambiente pode cor-
tar gastos que envolvem desde a faxina 
dos escritórios até o aluguel de prédios 
ocupados por servidores. O ministro 
Ricardo Salles afirmou que, apesar dos 
cortes, não haverá impacto nas “ativida-
des-fim” da pasta, como fiscalização e 
combate a incêndios pelo Ibama e pelo 
Instituto Chico Mendes de Biodiversi-
dade (ICMBio). As ações de campo tam-
bém não serão afetadas.

Bolsonaro quer 
“impor” escolas 
cívico-militares

O presidente Jair Bolsonaro assinou 
ontem decreto que regulamenta a ade-
são ao Programa Nacional das Escolas 
Cívico-Militares. Os Estados e o Dis-
trito Federal poderão indicar duas esco-
las para receber o projeto já no início do 
ano letivo de 2020. Ao ser lembrado que 
algumas escolas em Brasília recusaram 
o modelo, Bolsonaro replicou que “não 
tem de aceitar, tem de impor”. Questio-
nado sobre a fala, o ministro da Educa-
ção, Abraham Weintraub, reforçou que a 
adesão é voluntária, mas ponderou que a 
“última palavra” é do Executivo.

esportes

A ideia é contratar militares da reserva 
para atuar em tutorias e na área adminis-
trativa, sem substituir professores. Poli-
ciais e bombeiros poderão auxiliar. Em 
apresentação, o MEC disse que escolas 
cívico-militares tinham Ideb superior 
às públicas civis, mas não soube explicar 
como os dados foram calculados.

Brasil e Colômbia duelam 
hoje em amistoso nos EUA

Motoristas de ônibus entram 
em greve hoje em São Paulo

Amazônia e Educação dividirão 
R$ 2,6 bi de fundo da Lava Jato

O Brasil enfrenta a Colômbia hoje, às 
21h30 (de Brasília), em amistoso no Hard 
Rock Stadium, em Miami. O jogo marca 
o retorno de Neymar aos campos - o ata-
cante do Paris Saint-Germain não joga 
desde 5 de junho, quando sofreu uma le-
são no tornozelo direito em duelo contra 
o Catar. O técnico Tite exaltou Neymar e 
o qualificou como “indispensável” para a 
seleção brasileira.

Após mobilizações que fecharam 
21 terminais de ônibus ontem na capi-
tal paulista, o sindicato dos motoristas  
aprovou paralisação geral do serviço 
hoje. A Prefeitura de São Paulo suspen-
deu o rodízio de veículos e o governo do 
Estado vai reforçar a operação do Metrô 
e da CPTM. A Justiça do Trabalho de-
terminou circulação mínima de 70% da 
frota de ônibus nos horários de pico. Os 
motoristas protestam contra o que cha-
mam de “desmonte” do setor e cobram o 
pagamento da participação nos lucros.

A Procuradoria-Geral da República, 
a Câmara e o Planalto fecharam acordo 
para que R$ 1,06 bilhão do Fundo da Lava 
Jato seja direcionado às ações de preven-
ção, fiscalização e combate ao desmata-
mento e outros ilícitos ambientais nos 
Estados da Amazônia Legal, incluindo 
a faixa de fronteira. Outro R$ 1,6 bilhão 
será destinado para a Educação. O fundo 
é resultado de acordo firmado entre o Mi-
nistério Público, a Petrobras e os Estados 
Unidos para destinar parte da multa im-
posta à petrolífera em ações no Brasil.

Mano estreia no Palmeiras 
amanhã, contra o Goiás

Brasil vence a terceira seguida 
no Mundial de Basquete

O técnico Mano Menezes estreia no 
Palmeiras amanhã, às 21h, em Goiânia, 
contra o Goiás, pelo Campeonato Brasi-
leiro. O treinador foi apresentado ontem 
pelo clube e minimizou a rejeição mani-
festada por parte expressiva da torcida, 
por causa da identificação com o Corin-
thians e da fama de retranqueiro. Mano 
prometeu encontrar uma “maneira le-
gal” para a equipe atuar.

Já qualificado para a segunda fase 
desde a vitória contra a Grécia, a seleção 
brasileira masculina de basquete derro-
tou ontem Montenegro (84 a 73) e com-
pletou três partidas sem derrotas no 
Mundial da China. Na próxima etapa, o 
Brasil estreia contra a República Checa, 
amanhã, às 5h30 (horário de Brasília). Na 
segunda-feira, a seleção enfrenta o time 
dos Estados Unidos.

Crivella manda recolher livro  
com conteúdo LGBT na Bienal
O prefeito do Rio, Marcelo Crivella 
(Republicanos), mandou recolher 
o romance gráfico “Vingadores” da 
Bienal do Livro que ocorre na cidade. 
Segundo o jornal O Globo, o motivo da 
decisão é o fato de a obra retratar um 
relacionamento amoroso entre dois 
rapazes. Em vídeo publicado nas redes 
sociais, Crivella disse que está “pro-
tegendo os menores” com o pedido de 
censura. Os organizadores da Bienal do 
Livro não informaram se vão cumprir a 
determinação da Prefeitura.
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